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ESTATUTO DA TERRA

"CONSUMATUM EST"

Pela Lei n. 4504 de 30 de novembro foi, afinal, votado o Estatuto

da Terra ou a chamada lei da Reforma Agrária.

A lei é muito extensa e diversos de seus artigos deverão ser, ainda,

para efeito de sua aplicação, regulamentados. Sabemos o que sejam

os regulamentos de leis em nossa complicada e emaranhada legislação.

São, praticamente, novas leis que são feitas para ensinar, mostrar como
a lei regulamentada deve ser aplicada. Há muitos regulamentos que fo

gem até da lei que procuram regulamentar e isso tem dado causas já a
reclamações e pendências que vão aos tribuinais para que se apure o que
vale mais, se a lei ou o seu regulamento.

Não acredito, em absoluto, que essa Reforma Agrária ou êsse Es
tatuto da Terra, embora tenha muita cousa aceitável, muita cousa, diga
mos, bôa, venha dar resultado. Até sou inclinado a acreditar que o seu
efeito será contrário ao pretendido. Pode ser que esteja enganado, mas
essa reforma virá, a meu ver, fazer diminuir o número de braços nas
fazendas, porque muita gente, iludida, vai preferir ter, de seu, um pe
daço de terra; as fazendas grandes irão se despovoando e a produção
que poderia ser aumentada cairá verticalmente sem a correspondente
produção supletiva dos pequenos que surgirão através dessa reforma.

A época dos minifúndios, as chácaras, como bem disse o governador Car
los Lacerda, já passou, como passou, na indústria, a época das fabrique-
tas. Tudo hoje tem de ser grande para produzir muito e produzir mais
barato. E' o que vimos nos Estados Unidos e em outros países; à medi
da que diminue o número de propriedades agrícolas pelo agrupamento
das pequenas em grandes, a produção vem aumentando sempre e sensi
velmente. Aqui no Brasil a política, em plena época do grandioso, épo
ca da velocidade é de fazer justamente o contrãrio. Pobre Brasil, até
quando o havemos de ver nas mãos dos incompetentes, dos vaidosos, dos
demagogos, dos técnicos de gabinete e, peor do que isso, com um con
gresso que, na sua quase totalidade, só sabe dizer Amém.

Albano de Moraes

dezembro/1964:



FA5ZENDAS REUNIDAS
MEXICANA - CANADA' - RANCHO GRANDE - ALVORADA

municípios DE ALMENARAe RUBIM — Minas Gerais

Darwin da S. Cordeiro
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA ENDEREÇOS
NO NORTE E NORDESTE MINEIRO Em Almenara :

Fazenda Mexicana — Fone, 146
Em Belo Horizonte :

Rua Gonçalves Dias, 2429 - Fone - 29232

"""" VATAPA'

Reg. 3404

CAMPEÃO EM va

rias Exposições

Peso; 905 quilos

veríssimo

Reg. n. 3708

C5om 30 meses de ida

de, pesando

834 quilos

CAMPEÃO naJ^^in

Ebcposição Agro-Pe-
cuária de Almenara,

no Vale do Jequiti-
nhonha (nordeste de

Minas) -1963
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A ÍNDIA SEM MISTÉRIOS
— José Deutsch —

Capítulo P

O problema fundamental é a super-po-
■Dulacão. E' gente demais para ser alimenta-
^ gente sobrando para tudo. Gente dor
mindo nos bancos dos jardins e debaixo de
les até nos galhos imensos da íigueira-sa-grada. São mais de 420 mihões, sub-nutri-
tios e sem grandes possibilidades.

Assim, quem é filho de carregador,
morrerá com a profissão dos paes, na mes
ma região. Casará com a filha de um cole
ga e deixará a profissão da sub-casta para
seus filhos.

Vejo um corre-corre na rua. Que foi?
Um homem caiu do andâime do 4° andar e
morreu E esse povão todo lutando, cor
rendo — devem sêr uns 300 — serão ami
gos da vítima ? Se ele já morreu, para queessa pressa ? Mas é a vaga dele. . . devem
sêr rupía e mêia (75 cruzeiros) por dia !

A vida é difícil, a luta duríssima, vaga e
<enipr6go escassos.

Os hindús de um modo geral detestam
os ingleses e talvêz por isso mêsmo, tinham
oerta simpatia pelos alemães e japoneses.
Mas foram à guerra e lutaram pelos aliados.
Um mihão de indianos lutaram bravamente
pela chama eterna da liberdade — morren
do tpais de 50.000. (Eram pagos em libra,
tinham roupas e alimentos com fartura. . .)

pim todos os bairros, vilas e aldeias há
os centros de "FAMILY PLANNING", ór
gãos oficiais que ensinam ao povo proces
sos de limitação de natalidade, dão assis
tência médica às gestantes e encarregam-se
da «neutralização" dos requerentes de am
bos os sexos.

Há impostos pesadíssimos e progressi
vos sobre cada filho e o govêno tudo faz pa
ra a natalidade. Mas estes novosprocessos, estes modernismos para a limi-
^ão da prole, não são bemvistos pelosconservadores. Eficiente mesmo é o velho
processo: a esposa e os filhos dormem no
quarto e o marido, no alpendre — até à ve
lhice . . .

Este é simples, barato e infalível —
quando ninguém sofre de insonia !

Capítulo 10
A solução ideal seria uma guerra longa.

sanguinária e de extermínio entre os 750 mi
lhões de chinéses e os 420 milhões de hin
dús. (um quarto contra um sétimo da hu
manidade: )

Quando ambos estivessem no nível que
os pastos comportam, voltaria paz. . .

Mas este é o problema: o indiano cata
um piolho e deposita-o suavemente no chão.
Ratos e baratas não correm, pois ninguém
os persegue. A vida é sagrada, é divina, ma
tar: "NEHIM!".

E' o traço característico do hindú, a to
lerância, que chega as ráias da covardia. A
evolução, educação religiosa e moral deles
não permite ação ou reação, violência física
ou mental. E' um povo humilde até onde Jó
perderia a paciência.

A China invadiu o norte? O Paquistão
invadiu o nordeste ? Outros já invadiram a
índia. . . um dia irão. . .

Mas cuidado, não confundam humilda
de com bondade. "Evolução" com nobrêsa
ou dignidade. A luta é dura e as chances
são poucas. A concorrência é imensa. O
problema é conseguir alimento (dinheiro),
"nem que seja honestamente. . ."

Portanto se todo o homem tem seu prê-
ço, na índia este preço é insignificante. Os
pequenos imploram, os médios tentam, os
grandes — exigem. Você é de fora, é turis
ta, é branco é o "DORÉ" da gíria hindú :
"deve ter dólares, sêr rico e bêsta — senão
não estaria na índia!".

Você tem o dever, a obrigação sagrada
de ajuda-los, pois eles são pobres, são india
nos.

Você é bárbaro, não tem 6.000 anos de
civilização, é branco, é turista, é o otário de
quem todos tentam arrancar "algum".

E nesta concorrência dura e desleal, tu
do vale. Os mêios não importam, pois o fim
justifica os mêios.

E é observando toda esta sujeira (física
e moral) é que se tem orgulho de sêr brasi
leiro. De ser nascido em um país onde o ho
mem tem dignidade, onde mendigar é para
os inválidos — e não uma arma nacional. . .

ZEBU



A FEBRE AFTOSA
A. Spallini

(Do Suplemento Agrícola de
"O Estado de São Paulo).

A affrosa é um doença que cau
sa a nosso país prejuízos anuais
da ordem de oitenta a cento e vin
te bilhões de cruzeiros. Essa alar
mante estimativa provém do
Centro Pan-americano de Febre
Aftosa, órgão internacional cria
do pela Organização dos Estados
Americanos, para estudos desse
problema nas Américas.

A febre aftosa não é uma mo
léstia que causa alto Índice de
mortalidade, mas interfere na
produção de carne e seus subpro
dutos, na de leite e seus deriva
dos, além de atingir a piodução
de lã e a comercialização de re
produtores, acarretando ainda
morte em bezerros, mamites, es
terilidade e abortos.

E isso não é tudo. Apresen
ta-se ainda como fator restritivo
na exportação de carne. Diversas

nações só importam carne dos
países que mantêm um controle
absoluto dessa virose. Essa me
dida tende a generalisar-se .con
correndo para agravar ainda mais
a escassez de cambiais entre nós.

Os trabalhos de laboratório re
velaram sempre a existência, no
Brasil, dos três tipos clássicos do
virus aftoso, conhecidos também
como "tipos europeus". Há al
guns anos, foram identificados em
nosso meio alguns subtipos, con
siderados variantes dos tipos clás
sicos, fato que ocasionou dificul
dades enormes para o preparo de
vacinas.

O rebanho que se recupei-a da
febre aftosa causada por um "ti
po" ou qualquer uma das varian
tes geralmente adquire suficien
te resitencia de quatro meses a
um ano para esse tipo de virus.

Entretanto, esse mesmo rebanho
pode iser infetado imediatamente
com um. dos outros tipos e apre
sentar os sintomas clássicos da
doença. Dai o aparecimento de
vários surtos da moléstia, um em
seguida ao outro, num mesmo re
banho. com incalculáveis prejuí
zos.

Torna-se necessário, portanto,
que os órgãos oficiais e os pecua-
3 istas, por intermédio das associa
ções de classe, meditem demora-
damente no transcendental pro
blema da aftosa como um dos
mais graves da nossa pecuaria.
Está na hora de iniciar uma

campanha objetiva, de âmbito na
cional, de combate a essa virose,
através da vacinação criteriosa
e  sistemática, a exemplo do que
já foi feito em outros países, com
excelentes resultados.

VACINA TRIVALENTE

CONTRA A AFTOSA

Com satisfação, participamos aos
senhores criadores a colocação no
mercado da Vacina Trivalente

PFIZER contra a Aftosa.

Cremos que se justifica ampla
mente nossa demora em atender às

solicitações para que apresentásse
mos êsse produto, tão necessário à
defesa dos rebanhos: não quisemos
medir esforços a fim de preservar a
confiança da classe pecuária na qua
lidade PFIZER. Assim, podemos hoje
oferecer um preventivo realmente
eficaz, longamente testado, que pro
tege o animal, simultâneamente,

contra os três tipos de virus: A, O e C.
E para que essa qualidade e

eficácia permanecessem integrais,
adotamos para a vacina embalagens
isotérmicas especiais e um sistema
de distribuição e aplicação (com a

colaboração dos Srs. veterinários e

revendedores) que nos permitirá
manter constante seu elevado poder
antigênico.

PFIZER CORPORATION DO BRASIL

dezembro/1964



o PANTANAL MATOGROSSENSE
Uma das paisagens mais caractéristica do Bra

sil é a do Pantanal Mato-Grossense. Sem dúvida,
não é única no mundo. Há algo semelhante na ba
cia do Bahr-el-Ghazal, o rio das Gazelas, um dcs
grandes fluentes do Nilo. Também algo de bastan
te semelhante ocorre nos vastíssimos pantanais do
maiores e mais importantes rios da União Soviéti
ca. Os habitantes desta última região, rarissimo
aliás, vivem tão isolados que não tomaram conhe
cimento da Primeira Guerra Mundial senão muito
depois de ter sido assinada a paz. Agora, estão tra
tando de drená-los. Os vastíssimos pantanais do
Bahr-el-Ghazal são um grande lago na estaçao das
águas e prados verdejantes nos períodos secos. Para
êles os sudaneses encaminham os seus rebanhos.
Liogo que chegam as chuvas,, as águas crescem, os
rios saem dos leitos e a inundação cobre dezenas
de milhares de quilômtros quadrados. Também e as
sim no Pantanal Mato-Grossense.

Os espanhóis de Assunção do Paraguai devem
tê-lo visto, pela primeira vez, numa época de inun
dação. E?enominaram-no lagoas dos Xaraes. Assim
figurou nos mapas durante séculos. Os astrônomos
Antonio Pires da Silva Ptmtes e Francisco José de
Lacerda e Almeida percorreram-no em 1786. Veri
ficaram que não se tratava de uma lagoa. Procura
ram determinar a área inundável. Teria 80 léguas
•de Norte a Sul e 10 de Leste a Oeste. O general Cân
dido Rondon foi um dos grandes conhecedores do
pantanal. Atravessou-o em todos os sentidos. Con
clui : Êsses pantanais ocupam toda a zona desde a
serra de São Jerônimo, de que a Maracaju não é
mais do que o prolongamento, até além da margem
direita do rio Paraguai, o mais importante caudal que
fornece água a essa imensa baixada de mais de 400
quilômetros de largura pelo dôbro do comprimento,
isto é, mais de 320.000 quilômetros quadrados. Além
do Paraguai, atravessam-nos os rios Cuiabá, São
Liourenço, Taquari, Negro, Miranda e outros todos
navegáveis.

Visto de avião, é um fundo de prato. Nota-se

perfeitamente quando o planalto se escava brusca
mente, dando lugar ao pantanal. Naturalmente não
<é um fundo de prato perfeito. Erguem-se morrotes
por aqui e por ali, remanescentes de um maciço ero-
dido. Ademais, as terras da própria baixada se em
polam, onde as circunstâncias facilitam o depósito
de aluviões. E' um fato providencial. Estas terras

mais altas não são atingidas pelas inundações. Ne-

DR. PIMENTEL gomes — M. A.

Ias se refugiain os milhões de bovinos que habitam
e se multiplicam no Pantanal.

Se durante a inundação o Pantanal é um gran

de arquipélago interno, mas acertadameiite uma vas
tíssima região anfíbia onde as águas predominam,
no período seco é justamente o contrario. As águas
se acumulam em milhares de lagos e em seus mui
tos rios, vários deles navegáveis. Pastagens magní
ficas revestem as terras que as águas abandonaram.
Estão úmidas e fertilizadas pelos nateiros. Nos te-
sos, florestas. O Pantanal é, então, belíssimo. Im
pressiona pela imensidão, pela planura, pela fertili
dade das terras, pelo seu extraordinário potencial
agropecuário. Sem dúvida é um dos trechos mais
fecundos o promissores do Brasil e do mundo. E'
uma terra de fazendas enormes, e rebanhos com
milhares e até dezenas de milhares de bovinos, de
muita caça e pesca. Viajando-se de automóvel, vêem
veados, porcos do mato, tamanduás, capivaras, quei
xadas, onças. Entre as aves o aracuã, a jacutinga,
o jacu, o tuitú, o coelheiro, o bigná, o socó e milha
res de garças alvinitentes. O Pantanal é a terra
mais farta do Brasil.

O Pantanal é muito bem dotado para o criatório.
Só um dos seus municípios, Corumbá, tem 1.500.000
bovinos. Pelo menos 15 milhões de bovinos poderão
ser criados no Pantanal, quando houvei* uma pecuá
ria semi-intensiva que aproveite bem tôdas as possi
bilidades de tuna terra extraordinàriamente dadivo-

sa. Faz-se mister cuidar, mais senamente, de uma zo

na muito grande e de exepcionais possibilidades eco
nômicas, capaz de muito fazer pelo progresso e gran

deza do Brasil.

A Estrada de Ferro Noroeste do Brasil precisa

ser consideravelmente melhorada, de modo a atender
as grandes e crescentes necessidades de transpor

tes da zona. Felizmente, até dezembro de 1965, uma
estrada asfaltada, saindo de Corumbá, atravessará
o Pantanal e o porá em contácto com Brasília, Rio
de Janeiro e São Paulo. A navegação dos seus rios
deve ser consideravelmente melhorada. A pecuária

precisa de bons reprodutores zebuínos, de planteis
de búfalos, de assistência veterinária. Faltam um fri
gorífico que seja dos fazendeiros. Acrescente-se que

a pecuária leiteira, muito mais lucrativa do que a de

corte, está inteiramente esquecida.

O Pantanal é zona de possibilidade pràticamente
ilimitada. O Govêrno nacional precisa dar-lhe mais
atenção.

VICINI CONTM SFTOSIl
CONCENTRADA — REALMENTE TRIVALENTE — NOVO PROCESSO

MAIS IMUNIZANTE - PROCESSO HERTAPE -- ESTOQUE SEMPRE RECENTE.
BISTRUBUIDOMES : — COOPERATIVA— M. BORGES 13-B — UBERABA

ZEBU
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ENGORDA DE GADO EM CONFINAMENTO
O Brasil está ainda muito atrasado no

que concerne à criação e engorda do gado de
corte. Na maioria, as pastagens são mal
conservadas suportando menor número de
cabeça do que seria razoável; as rações con
centradas são de muito pouco uso; a pro
teção sanitária dos rebanhos deixa muito a
desejar.

Êsses descasos podiam passar, no tem
po em que a carne era um artigo barato,
cuja produção não comportava despesas su
plementares, mas não encontram mais ex
plicação ante os preços atuais. De outro la
do, tendo em vista a repulsa geral do consu
midor brasileiro pela carne congelada, for
çoso é resolver o problema da carestia na
ohflrnflda entre-safra, sem benefício para o
criador ou recriador, que apenas procura
compensar-se da perda de pêso dos animais
pela sêca das pastagens.

Na maioria dos países adiantados, há
muito a criação bovina deixou de ser exten
siva. Num número enorme de casos, é ape
nas uma atividade subsidiária do lavrador,
seja êle grande, médio ou pequeno. Dados a
diversidade Io meio, da mentalidade, esta
muito influída pelas tradição, é de supor
que no Brasil a evolução experimente um
estágio mais ou menos longo na fase da re
cria ou engorda em confinamento, continu
ando a criação totalmente no campo, como
até aqui.

Para observação dos resultados, será
muito interessante acompanhar o trabalho
que neste sentido realizam alguns pioneiros,
entre os quais o sr. João Limardelli, em Po-
recatu. Estado do Paraná.

Na fazenda do mesmo, apenas 14 baias,
medindo cada uma 12 por 20 metros, são
suficientes para comportar 840 novilhos (60
em cada baia), enquanto que em criação
extensiva, cada grupo de três animais pre
cisaria, em média, de um alqueire de cam
po Naturalmente, para a alimentação, o ga
do dependerá totalmente das rações que
lhe forem levadas. Mas o espaço de campo
economizado (se o caso fôr de iim proprie
tário com muita terra), renderá mais com
a cultura de ferragens de corte, havendo
ainda o lucro do aproveitamento do estru
me.

Com as dimensões mencionadas, resul
ta que cada novilho dispõe de 4 metros qua-
dados de espaço. A alimentação é forne
cida 4 vêzes por dia, duas de ração de mela-

Lunardelli são donos duma usina deSuSr) ̂mo e altafa triturados e duas de

cana triturada. Água sal se encontram nas
baias permanentemente.

O sigtpma. reduz o prazo de engorda,
que no campo requer 8 a 10 meses, para 4,
parecendo que em muitos casos apenas 3 se
rão suficientes.

O material de pisoteio é formado, ini
cialmente, com serragem, depois com palha
de cana, adicionada cada dia. Ao fim de 4
meses, a quantidade de fertilizante produzi
do oscila entre 180 e 240.000 quilos.

Mesmo para os que disponham de ex
cesso de campo, a engorda confinada no
tempo da safra é empreendimento tentador,
pois significa economia de metade do tem
po a espera. Se a época fôr da entre-safra,
as vantagens são indiscutíveis.

(Do Serviço de Informação agrícola M.A)

Financiamento Agio - Pecuário
Por RESOLUÇÃO no. 4/64, publicada

no Diário Oficial de 6.7.64, página 5 925, fo
ram aprovadas instruções para financia
mento de materiais agropecuários a agri
cultores e criadores, pela Jimta Deliberati
va de Revenda, do Departamento de Promo
ção Agropecuário, do Ministério da Agricul
tura.

"INSTRUÇÕES:

Art. Io. — Para efeito de obtenção de
financiamento do SRMA, em transações de
qualquer gênero, é condição indispensável a
prova de exercício da atividade rural em re
gime de dedicação exclusiva ou preponde
rante.

Parágrafo único — Excetuando-se os
casos em que o financiamento esteja vincu
lado à execução de programa do Ministério
da Agricultura, mediante pronunciamento
do Diretor responsável.

Art. 2o. — Para efeito do disposto no
artigo anterior, entende-se por atividade ru
ral preponderante aquela na qual o agricul
tor ou criador emprega a quase totalidade
de seu tempo, da mesma obtendo a maior
parte de seus recursos.

Art. 3o. — Serão válidos para compro
vação dêsse tipo de atividade, os atestados
apresentados pelos próprios interessados,
devidamente visados por autoridades res
ponsáveis.

Art. 4o. — Esta Resolução entrará em
vigor 30 dias após a sua publicação.

ZEBU
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Gado

GIR
pam todo o

Brasil

Marca

J J
(Carimbo D)

Famoso Sinete
que, há muitos
anos, lembra
pureza, da raça

6ir.

TEN. CEL.

Pedro

Rocha

Oliveira

Residência :

Rua "Vigário
Silva n. 41
Foaie : 2332

Uberaba

'•'-ti;
íSíSSí

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEI

.fí^c-h

L A M EIR Ã O

1QOS 60
ANOS

1965

FAZENDA

San f a

Fé do

Cedro
BEBÇO DE
CAIVIPEÕES

Padxeam o re

banho da Fa
zenda, exclusi
vamente, repro
dutores filho»,
netos ou bisneí-
tos do famoso

raçador
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o
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Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador

da marca «JJ» e pioneiro da seleção de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possua um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

município de UBERABA VALE DO TIJUCO — TriAnguio Mlneln

dezembro 1964
11



Novo e Sensacional Triunfo da S
NA IV EXPOSIÇÃO DE S. JOSE' DO RI(
RESCERTAMENS DE GADO INDIANO

BARTÍRA, — Reg. B-7195 Peso 591 Ks.

>0

SAIONARA — Reg. C-8063 — Peso 569 Ks

boneca — Reg. B-9586 — Peso 632 Ks.

DO COM AS MELHORES REPRESENT
9 RÊZES INSCRITAS GONQ

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA
MELHOR CONJUNTO DE FAMII
MELHOR CONJUNTO DE PROG
SEGUNDO CONJUNTO DE RAÇí
SEGUNDO CONJUNTO DE PROC
RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR
1? PRÊMIO DA CATEGORIA DE
29 PRÊMIO DA CATEGORIA DE
29 PRÊMIO DA CATEGORIA DE
29 PRÊMIO DA CATEGARIA DE
29 PRÊMIO DA CATEGORIA DE
39 PRÊMIO DA CATEGORIA DE
MENÇÃO HONROSA DA CATEG
MENÇÃO HONROSA DA CATEG
MENÇÃO HONROSA DA CATEG

DA índia milenar E LEND
PARA AS PASTAGENS DA

LfiBHAGflURI
REG.

gentes

Porte magestoso, expressão doce e tri
cabeça leve, perfil convexo, orelhas e
chatos e escariados apontando na dlrt
barbela cortada desprovida de dobras
do, costelas bem arqueadas e profun*
perfeitamente desenvolvidas e equilit
bem distribuídas encobrindo complel

recuado na forma de rim, couro
retos e peí

ZEBU
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eleção Gir da Fazenda S. Miguel
) PRETO —SP. — UM DOS MAIO-
REALÍZADO NO PAÍS E COMPETIN-
AÇõES NACIONAIS DA RAÇA GIR —
UISTARAM 15 PRÊMIOS

JÚNIOR

JA SÊNIOR

ENIE DE MÃE

l SÊNIOR

JENIE DE PAE

L2 a 15 MESES

a 15 MESES

a 24 MESES

3Ç a 43 MESES
MAIS DE 50 MESES

36 a 43 MESES

ORIA DE 36 a 43 MESES

ORIA DE 43 a 50 MESES

ORIA DE 43 a 50 MESES

ARIA DOS MARAJA'S...
FAZENDA SÃO MIGUEL !

Í433 — Sonho e ideal dos mais exi-

criadores de GIR.
mquila. Olhos pretos e oblíquos,
ncartuchadas e pendentes, chifres
ição da paleta. Pescoço comprido,
e redobras. Tórax amplo e dilata-
ias, partes deanteiras e traseiras
iradas. Dorso reto e largo, carnes
lamente a estrutura óssea. Cupim
finíssimo e pelo liso, aprumos
■feitos.

MARA — Reg. C-8061 Peso 501 Ks.

FAZENDA SÃO MIGUEL
propriedade de

DR. MAURÍCIO DE ANDRADE
Calciolandia — R.M.V. Mun. de ARCOS — Minas Gerais

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
GIR DE ALTA LINHAGEM

situada à margem da rodovia MG. 25 distando 220
quilômetros de Belo Horizonte em percurso asfal

tado e 32 Kms. de Formiga também asfaltados.{ RIO DE JANEIRO — Rua S. José,
46 - 12 ' and. - Fones, 22-8710 e 47-9708
BELO HORIZONTE — Fone. 2-7019

Gerência da Fazenda — ANTONIO RESENDE
Sua Visita Será Sempre Recebida Çom Prazer

GUIANA, — Reg. 16025 — Peso 496 Ks.

DEZEMBRO/1964
13



A MARCA GARANTIA DE UM BOM REPRODUTOR
Fazenda SANTO INÁCIO

propriedade do criador

DR. JOSÉ FERRAZ GUGÈ
ITAMEE' — Estado da Bahia

Grupo de vacas do Plantei

Gir, chita claro, da Eazenda,

com 7 anos de idade. — Todas

registradas. Ostentando a mar

ca G tem elas a garantia da

sua alta qualidade

VENDEM-SE

REPRODUTORES

DESINTEGRADOR MM3

Peçam informações e prospectos a
IRMÃOS MOHERDAUI

Rua José Bonifácio n. 1238 — Fones — 170 e 196
CAJURÚ — Estado de S. Paulo. C.M. BRASIL

Máquinas Moherdaui
MAIOR DURABILIDADE

MAIORES LUCROS

AUMENTE O RENDIMENTO DE
SUA FAZENDA, SITIO, GRANJA

OU CHAGARA COM AS
SUPERIORES

MAQUINAS MOHERDAUI

DESINTEGRADORES M M 1

3 Toneladas-hora

2400 R.P.M. 5 HP

DESINTEGRADORES M M 3

1 Tonelada-hora

2800 R.P.M. 2 HP

TRITURADORES M M 2

6  sacos-hora

3400 R.P.M. 5 HP

CONJUGADAS :

Desintegrador (picadeira)
Triturador (ou Moinho)
— 2 Tipos —

14
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FAZENDA

ELDORADO
Situada no município de Frei Inocen-

■cio — a 30 quilômetros üe Governa

dor Valadares — Minas Gerais

propriedade de

Res.: Rua Sete de Setembro n. 2384

Fone, 412 ~ Governador Valadares,

Minas Gerais

apresenta os seus NELORES :
ISLAMITA

Reg. 5106
nascida em 7.11.60

Filha de TUPI x ENCAVADA
Io. PRÊMIO e

RESERVADA CAMPEÃ
Peso 470 Ks.

IMIGRAÇÃO
Reg. C-435

nascida em 29.4.60
Filha de TUPI x DOLOSA

Io. PRÊMIO e

CAMPEÃO DA RAÇA NELORE

Peso 465 Ks.

M

na IIP Exposição Agro-Pecuária e
Industrial do Vale do Mucuri - Teó-

filo Otoni M.G. — 1964

CONJUNTO — composto por Car-
rido - Io. p. e Campeão da Raça —

Islamita - Io. p. e Reservada Cam
peã — Imigração - Io. p. Campeão
da raça — Reddi-12 - Io. p. e Cam.
peão — Imigração - Io. p. Campeã
Júnior, da III Exp. do Vale do Mu

curi. Julho — 1964.

.t . ..V.. . .......A.

ISLAMITA

arca do Gado

IMIGRAÇÃO

IMPORTANTES — A Fazenda Eldo

rado adquiriu tôda a produção de
1962, sem reserva, da FAZENDA
BRUMADO do sr. Rubens Andrade
(Rubico) de Barretes — S.P. — Se
leção esta famosa pelo seu aprimora

mento.

.1

CONJUNTO DE PREMIADOS

DEZEMBRO/1964



A UNIVERSIDADE RU

RAL DO BRASIL

A Universidade Rural do Brasil, situa
da na baixada fluminense, na antiga estrada
Rio - São Paulo, quilômetro 47, está muito
bem instalada. Os prédios são numerosos e
magníficos, construídos num parque vasto
e belíssimo, com seus lagos amplos e muito
fimcionais.

O edifício principal é tão grande que o
seu pátio interno, um belo jardim paisagis
ta, tem um pequenino lago. Tem três anda
res. Há 8 escolas na Universidade — seis
superiores e 2 médias — além de um giná
sio e algumas escolas primárias. Residem
na Universidade umas 4000 pessoas, das
quais 1300 são alunos das escolas técnicas.
Infelizmente, atravessava uma fase muito
difícil. A desorganização era inconcebível.
Havia até um professor que da aula fazia
apenas a chamada. Feita a chamada ia em
bora. No ano passado, a Reitoria entregou
apenas Cr$ 60.000 a cada chefe de Departa
mento. Êste ano, o novo Reitor, sem que a
Universidade tivesse aumento de verbas, já
entregou Cr$ 5 milhões. A Universidade
tem mais de sessenta veículos. A desorga
nização no setor ia ao inconcebível. Melho
rando o transporte de interêsse público,
houve uma economia de gasolina avaliada
em 40%. No ano passado, morreram ani
mais de fome. Os pomares estavam aban
donados. Os alojamentos para os estudan
tes eram insuficientes. Tudo isto e muito
mais está sendo corrigido. Há, ainda,
porém, muito a consertar. Há muita gente
que ganha muito sem quase nada fazer. Há
os que de modo algum cumprem com a sua
obrigação. Não resta dúvida que a Univer
sidade Rural do Brasil está necessitada de
uma reforma e de uma reforma muito gran
de. Chegou o momento de realizá-la e rea
lizá-la completamente. Felizmente, o minis
tro Hugo de Almeida Leme, inteiramente
apoiado pelo presidente Castelo Branco, faz
questão de pôr a Universidade Rural do
Brasil no elevadíssimo lugar que lhe compe
te. Não será fácil, tão grave era a anarquia
lá existente. Muito já conseguiu o reitor
Frederico Pimentel Gomes. Muito mais há
a realizar. Faz-se mister aproveitar a rarís-
sima oportunidade. A Universidade tem um
orçamento de Cr$ 2 bilhões. Aplicado ho
nestamente, permitirá fazer da Universida
de Rural do Brasil, que tinha caído muito,
um dos pontos culminantes da agronomia e
veterinária da América Latina e de todo o
mundo.

D.I.A. - M.A.

ASSOCIAÇÃO RURAL DC
ITUIUTABA

NOVA DIRETORIA

Da Associação Rural de Ituiutaba, a
chamada Capital do Arroz, recebemos aten
cioso ofício comunicando a eleição e posse

da sua nova Diretoria. Está assim constituí^
da :

Presidente: Dr. Manoel Junqueira Vilela

1° Vice-Presid.: Geraldo Gouveia Franco

2° Vice-Presid.: Dr. Renato Lansac Patrão
1° Secretário: Sílvio Ribeiro Leão

2° Secretário: Agesípolis Fernandes Maciel
1° Tesoureiro: Cesário Alves Tavares

2° Tesoureiro: Pio Carvalho Goulart

Comissão Fiscal :

1° - Napoleão Faissol — 2
Gouveia —

Sinésio Oliveira.

3° - Afonso Diniz Ferreira.

Suplentes :

1° - João Domingues Franco Jr. — 2° - José
Maria Franco — 3° - Hélio Cardoso Alves.

PEÇA UM EXEMPLAR D'

O Zebu e o Indubrasil
DE AUTORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
O apreciado autor de "O Zebú do Brasil",

editado pela S. R. T. M.

Cr$ 500,00
(inclusive porte registrado)

Gráfica Zebu Publicidade Triangulina S/A
Rua José Furtado n. 47

Caixa Postal, 39 — UBERABA — M. Gerais
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Um homem que deixa para irás seu pairimônio, seu trabalho, a
razão de sua vida. Expulso pela saúva - o maior flagelo de nossa
agricultura. Quantos, como êle, aram a terra, adubam, plantam...
e a saúva é quem colhe?! O prejuízo é sempre muitas vêzes maior
que o preço de um formicida comprovadamente eficiente. Comece,
hoje, a proteger de fato sua plantação, reduzindo os custos e au
mentando os lucros. Comece, hoje, a usar Formicida Shell !

FORMICOA SHELL

para a agricultura

DEZEMBRO/1964



PROPRIEDADE DA GRAFICA

EEBU PUBLICIDADE TRIAN-
GUUNA S. A.

X

FUNDADOR:

ABY DE OUVEIBA

DIR. SUPERINTENDENTE

PaltaaSita. Borges Baracat
VICE-DIR. COMERCIAL

em exercício :

Odesia Süvfi

DIRETOR SECRETÁRIO E

REDATOR:

Albano de Moraes
Esta edição :

24

X

Os conceitos emitidos pelos nos

sos colaboradores, em artigos as
sinados, são de inteira responsa

bilidade destes. A revista Zebu,

não tem predileção por esta ou

aquela raça zebuina. Sob o seu

ponto de vista todas elas concor

rem, sobremaneira, para o en-

g^andecimento da pecuária nacio

nal.

BOEDAÇAO e OFICINAS
(Oficinas próprias)

Rua José Furtado, 47

(Bairro das Mercês)

Escritório : R. São Benedito, 31A
Fones : 11-07 e 17-49

Caixa Postal, 39

UBERABA — MINAS GERAIS

BRASUí

X

Para correspondência e pedidos

de assinaturas dl rijam-se ao en
dereço acima.

ASSINATURAS :

1 ANO Cr$ 3.000,00

1 ANO (registrada) Cr$ 3.500,00

Remesa Aérea Ci$ 3.500,00

Para o Exterior . . . US$ 5.00
NUMERO AVULSO Cr$ 300,00

NUM'-' ATRAADO. Cr$ 300,00

hm caso de mudança
SOLICITAMOS INFORMAR O

NOVO ENDEREÇO

cSamárlo
ESTATUTO DA TERRA

Albano de Moraes

A índia sem mistérios

Dr. José Deutsch

O PANTANAL MATOGROSSENSE

Dr. Pimentel Gomes

ENGORDA DO GADO EM CONFINAMENTO

S.I.A. ■ M.A.

FINANCIAMENTO AGRO-PECUARIO

S.I.A. ■ M.A.

NOTAS

HÉLIO RODRIGUES DE CASTRO

CUNHA

Comerciante de Zebus finos

das Raças

GIR E INDUBRASIL

Tem sempre ótimos tourinhos para
Venda

Rua José Furtado, 46 — Fone, 1107
Uberaba Minas Gerais

OícíMci Capa
Em nosso número anterior tivemos a oportuni

dade de publicar 3 páginas com 6 bonitas tricromias
de 6 grandes raçadores do adeantado criador sr. Jo
sé Jacinto da Silva (Juca Jacinto) da cidade de
Barretos, Estado de São Paulo. Todos, filhos dire
tos dos importados PRAYAN, REDINO e KRIS-
HNA. Deste último — KRISHNA — que segundo
os técnicos e os entendidos foi o raçador mais cate

gorizado jamais, até então, entrado no país, impor
tação do grande criador paranaense sr. Celso Gar
cia Cid, Londrina, publicamos, na referida edição
4 filhos, lídimos herdeiros das altas qualidades ge
néticas do Pae que não existe mais e que foi, inega
velmente, uma perda, não dizemos irreparável por
que aí estão os filhos, mas grandemente sensível.
Na nossa capa de hoje reproduzimos à figura im
ponente de um dos filhos de KRISHNA com KASHI
também importada que é o raçador — NERú. Co
mo dissemos é propriedade do sr. Juca Jacinto, de
Barretos, S. Paulo.

18
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Criadores de

EBU
117

Í9

J J
■(Carimbo B)

E SUAS MARCAS
FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F. NUNES

Rua Santo Antonro, 26
Fone : 1439 — XJBERABA

FAZENDA SANTA MAETA

WALTER de CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19

UBERABA MINAS

FAZ. SANTA FET DO GEDBO

T. Oel. Pedro Rocha de Oüvefira
Rua Vigário SUva, 41

Fone : 2332 UBERABA

11
n

S2
/e\

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cordeiro

ALMENARA M. Gerais

FAZENDAS MOBOBaRA E
BOLÍVIA

Mlanoel Alves da Miata
Rua Sérgio Teixeira^ 155

Formosa — Goiaz

FAZENDA DAS AREIAS
Seleção de gado Gir

JOÃO FRANÇA SIMÕES
AREIAS: Mun. Ribeirão das

Neves — Esc. Rua Rio de Ja

neiro, 300 — Tel. 24819
BELO HORIZONTE — MINAS

NELORE SELECIONADO

Euclides Prata dos Santos
Rua São Sebastião n« 12

Telefone 1605

UBERABA — MINAS GERAIS

VR
43 anos de seleção

\í\
34 anos de seleção

NELORE

49 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

02

FAZENDA SÃO DOMINGOS
Seleção de gado Gir

OSCAR MOREIRA
Firminópolis

Estado de Goiaz

FAZENDA STA, EDWIGES
DA MATINHA

Oswaildo Cravinel Borges
Criação e Seleção Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBERABA - Fone, 1778 - Minas

fvp
— UBERABA

FAZENDA SANTA INÉS
SELEÇÃO NELORE

UBERABA — MINAS GERAIS

Mardonio Prata dos Santos
Res. : Rua São Sebastião, 16

Telefone 2653

A /Y\ f\ SALGADO■  III I»1 Situada no Município
de Nanuque — M. G.

AMAVEL EAMOS
Res.: Praça Tiradentes, 77 — Fone, 494

TEOFELiO OTONI Minas Gerais

I)EZEMBRO/1964



FAZENDAS KEIÜNIDAS

SANTO ANTONIO
Seleção de Gado GIR

End.: Rua Nações Unidas, 526'

ITABUNA BAHIA

Antonio Bstrboisa Teixeira

OV

FAZENDA STO. INAdO

Dr. José Ferraz Gagê

Município de Itambé — Babia

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e Indubrasll

Odilon Vaz

XPAMEJRI Elst. de Goiaz

PC
FAZENDA SANTA CRUZ

Dr. Arthur Nastámmto Oosta

R. Altino Arantea, 1600 — Fone, 4088

RIBEURÃO PRETO — S. Paulo

2C

ESTANCIA SÃO MIGUEL
Gado GIR

Ãyrthon Alves Ferreira
Caixa Postal, 42 — Fone, 1105

rrUVERAVA — Est. de São Paul'

FAZENDA «SÃO JOÃO»

Celso Garcia CSd

Município de Londrina
Estado do Paraná

ESTANCIA LA MACARENA
Seleção GIR

Miklos J. Naday
Caixa Postal, 338

BARRETOS —• Estado de S. Paulo

FAZENDA FLORESTA
Seleção GIR

Alaor de Oliveira

End. R. Samuel Santos, 52 - Tel 2398

ARAGUARI — Minas Gerais

FAZENDA N. S. DO CARMO
Seleção GIR

Olavo Arroj^o
Rua Cunha Júnior — 243

Caixa Postal 4 — Fone 76

TANABI EST. DE S. PAULO

Marca

FP
Registrada

FAZENDA FAZENDINHA
Seleção Gir e Krlore

Situada no Mun. do Prata — M. G.

Carmo de Fadua Vilela
Av. 15 - n' 557 - Fone 1021

Barretes — São Paulo

D
FAZENDA BABBEIBÃO

Fortonato Dafíco
Endereço :

Rua 15 de Dezembro, 135

Anápolis — Goiás

13
FAZENDA CONVENTO

Seleção de gado IndubrasU-
ROSSINI GAZZINELLI

Teofilo Otoni — M. Gerais

JR
FAZENDA FONTE ALTA

Situada em Cascalho Itico

Seleção GIR

José Fedro Ribeiro

End. Rua José Ferreira Alves, 268

ARAGUARI — Minas Gerais

mar

FAZENDA paraíso

Mario Silveira

Av. Contorno, 1052—Fone, 2501

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS — — GOIAZ

B
FAZENDA AGUA LIMPA

Viuva João Borges Sobiinho
e Filhos

Praça Comendador Quintino, 32

Fone : 11-20 — UBERABA - M. G.

FAZENDA CAPÃO ALTO

BTJY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena, 64

Fone : 1699

UBERABA M. G.

rUii

MANOEL SILVEIRA

Seleção de Gado GYR

t  esta marca diz; Melhor Sangue

Rua José de Alencar n. 16

UBERABA~'—-minas gSiAIS

w

FAZ. MONTE ALEGRE

do BURITI

DR. WALDEMIRO PEREZ
GARCIA PALEO

— Criação de Gado Gir —

Rua Martim Francisco no. 24

Telefone — 2549

UBERABA — MINAS GERAIS

20
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FAZENDA SAO JOSE'
Seleção Indubrasil daa melhores

Origens ha mais de 20 anos

JOSE' AVELINO PEREIRA
Rua rxr. Veloso - 228 — Fone, 243

MONTES CLAROS — M. Gerais

FAZENDA TAQUAliAIi
Seleção de gado GIR

Maoioel Pinto Aasevedo
Roberto Baiiásta Azevedo

Cassia Minas ^I^rais

FAZENDA GÊiBIE&O AZUL

Pedro Ferraz de (Mivrira
Ehidereço : Rua Marquez de Cara

velas, 50 - apt. 7 I- Fone, 7678
SALVADOR - BAHIA

FAZENDAS : São Geraldo, Pa.
raSxo, Bôa Sorte, Gana Biava,

Agua Limpa e São Luiz
DE ALMEIDA ERANCO

Kua Senador Dantas, 20 —
Av. Leopoldino de Oliveira, 395 . x^j.

UBERABA — M. G

ílazenda DERREBADINHA
Seleção de gado GIR

í^raiiflisoo José Oorrêa
Teofilo Otoni Minas

Gerais

FAZENDA palmeiras
Seleção GYR - Mun. de Guapó Go.

Protazlo Carlos de Oliveira
Res. Rua 20 n» 62 (Centro)

Fone — 6-19-23 — Goiania — Go.

FAZENDA SANTA MONIOA
Mun. de Leopoldina - Est. de Alagoas
(A margem da BR-11 — a 6 Kis. da

fronteira de Pernambuco)

End. postal : Rua da Moeda, 153 —

End. Teleg.: Queiroz — Recife

Recife- Pernambuco

az
FAZ. ELADEIRINHA

SANTANA
Agro Pecuaria MANOEL

GONÇALVES S/A
Caixa Postal — 15

PENEDO — EST. de ALA(30AS

ES4

JC

FAZENDA JAtr
Eneas Cintra da Silveira

Situada nò Município Botucatúi - SP.
Res. : Av. AngéUca, 1016 — Fone :
51-1792 — c. Postal, 2028 - S. Paulo
Em São Manoel — Fone : 108

M
SELEÇÃO STA. ADELAIDE

— GIR —

Jacinto Honoiio Silva PUlio

BarretoB Est. de S. Paulo

Faz. Córrego dos Macacos
Faz. Córrego do Sapé

Seleção NESLORE

Dr. João Henríquie
Silva Jardim, 1.^ — Fone, 1583

UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDAS REUNIDAS

SANTA RITA
(antiga BOA VISTA)

Mun. de Itapetinga — Bahia
Gir - Nelore - Indubrasil - Blufalos
MARIO ALVES DE OLIVEIRA
End. R. Raul Leite, 81 - Salvador

Bahia.

FAZENDA ELDORADO
Armando Corrêa
Seleção NEILORE

Município dé Itabocorl — M. G.
Res.: Governador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384. Fone 412

FAZENDA BOMBAIM

Agostiiilio Breda
End. : Av. Cussy de Almeida, 1119

ARAÇATUBA — Estado de S. Paulo

FAZENDA STO. ANTOiNIO

Seleção GIR e INDfUBÍEtASIL

José Mictrqiies Oanveiro'
IPAMERI Est. de Goiaz

FAZ. ESTRQB2LA DO NORTE
Seleção GIR

FAZ. BAIXA VE3BDE

Seleção NELQRE

Dr. Silvio de Melo & FOlios
MOREINHOS Eíst. de Goiaz

nr
MARCA DE GARANTIA DOS BONS PRODUTOS DAS RAÇAS:
GIR . NELORE - BUFAIX)S JAFARABADI e Cavalos MANGALARGA

MONTE ALEGRE e SANTA HELENA
ÂNGELO ANDRÉ! FERNANDES jR. Manoel Borges, 108-Fone. 1228-XJberaba

DEZEMBRO/1964

21



LAMARTINE MENDES E FILHOS

Criação e Exportação de Reprodutores

— GIR — NELORB — INDIIBRASIL —

Fazendas : Santa Cecília - Conquistinha - Mandioca

End.: Rua Segismundo Mendes - 59 — Fone - 1459 — Uberaba MG.

nr

17

ESTANGEA BOA SOBXE
Seleção de Ga(Jo GIR

I>r. Mcizart Ferreira

Caixa Postal, 321 — Pone : 2486
BARRETOS - Estado de S. Paulo

FAZENDA DO FRONTEIRO

Seleção INDUBRASIL
End. R. Camilo Pl'ates, 210 — F. 130

Refresque .o sangue do seu gado c/ a

garantia da idoneidade desta marca.

IVEONTES CLAROS — M. Gerais

FAZENDA BOA VISTA
Seleção de Gado GIR

Qeraldo Gouveia Franoo
Avenida 11 n. 778 — Fone : 1285

ITUTUTABA — Minas Gerais

FAZENDA BOQUEIRÃO
Mim. de Palmeiras — GO.

Criação e Seleção da Raça Nelore

Dr. Hamilton VcHIasco
Resid.: Rua 24 n. 38 — Fone, 2375
GOIANIA Estado de Goiaz

O  FEHXBO UEMOS

Fazenda Lagoa Dourada
^  ♦ Mun. de Joaima — Norte de Minas
^  Res.: Praça Dr. OÜnto Martins, 213

JOAIMA — Minas Gerais

CONVENCENDO, VENDENDO O MELHOR

DP
FAZENDA aprazível

SELEÇÃO GIR

João Machado Pronta
Res.: Rua do Carmo, 24 - Fone, 2128
Fone da Fazenda - 02 — ESTIVA
UBERABA Minas Gerais

FAZENDA STA« ISABEL

AGRO-PEOüARIA

HSroslii Yoshio

Esc.: Av. Brasil, 735 — Fones :
401 e 832

Presidente Prudente — S. Paulo

MorcaiReg. Insc 19504' -

m
FAZENDAS S. VIGENTE

E BADAJÓS

José Lazarino da Bocha
Rua Afonso Ratto, 59 — Pone, 1752

F*azenda - 02 — Estiva
UBERABA — Minas GeraisC  FAZENDA PRIMAVERA

A 50 quilômetros de Goiania

Nelore Furo Sangue

Dr. Antero B. de Abreu Cordeiro
Res.: Al. dos Buritis, 12 - Fone, 1684
GOIANIA Estado de, Goiaz

Marca Registrada

fsí
FAZENDA AROEIRA

Seleção Gir — Mun. Estréia do Sul

MARZIO DE SOUZA PEREIRA

Res.: Rua D. Clara, 338 — Fone, 1297

MONTE CARMELO — Minas Grerais

GHACARA MAIORCA
SELEÇÃO GIR

Orlando' Birolli
Rua Jorge Tibiriçá, 2602

S. JOSE' DO RIO PRETO — S. P.

Jotajmaehadio Engenhaaüai S. A.
Departamento de Agropecuária

GIR — NELORE — INDUBRASIL

Fazendas no Estado da Balúa
End.: Rua Miguel Calmon, 57 - 7^ a.

SALVADOR - BAHIA - BRASIL

FAZENDA SANTA MARIA

SEUEJÇAO GIR

Sucessores de

Agostinhoi de Ganuaigo Moitaies
RINCÃO — Est. de São Paulo

22
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FAZENDA paraíso
DE

OHüHúl G,{JljuuejUia
Avenida Ccntorno, 1052 — Fone, 2501

Caixa Postal. 141
ANÁPOLIS

ESTADO DE GOIAZ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

mar

SIRÒCO

Bey

Anabela
Chave de Ouro

Roteiro
CaboitaCaboita

•Cabõilâ 1
i Caboinha

vendem.se selecionados reprodutores
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PTI Vií-irio Silva, 27
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fi
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tcré u Máximo em Seleção
NORTE - 32 - J 5

(18 MESES )

f
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CAMPEÃO JÚNIOR
na VI Exposição Nacional de Gado Zebu

e

XXX Exposição Feira Agro-Pecuária
de Uberaba—Maio de 1964

confirmando o tilulo antes recebido de

CAMPEÃO JÚNIOR
da X Exposição Regional de Uberlândia

em Abril de 1964.

Também levantou na Exposição de Uberaba o TROFÉU MARIO SLERCA
para o mais pesado na categoria de 18 a 24 meses.

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto — FVsne : 02-5 — Res. ; Rua Senador Pena, 64 - Fone : 1699 — UBERABA - Minas


